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Ao agradecer aos colegas 
vereadores pela aprovação 
do Projeto Ficha Limpa 
Municipal - o que considera 
uma demonstração de que 
“estão comprometidos com 
um novo Brasil” - o vereador 
Marcos Monteiro defende 
que esse processo evolua 
“para outras esferas”, crian-
do, através do voto, uma 
nova categoria de políticos 
profissionais, com a credibi-
lidade necessária para serem 
os representantes de Livra-
mento e do Estado.

O Comando do 2ºRPMon 
divulgou o resultado da “Ope-
ração Redenção II”, a segunda 
de uma série de ações que es-
tão sendo desenvolvidas neste 
mês pela Brigada Militar como 
resposta institucional à crimina-
lidade e aos atos praticados por 
delinquentes contra policiais 
militares. Foram abordadas 231 
pessoas, fiscalizados 173 veícu-
los, recolhidos 15 e 41 autuados. 
Houve ainda uma ocorrência de 
entorpecente, uma de embria-
guez ao volante e uma de porte 
ilegal de arma, entre outros.

Está no site oficial da Pre-
feitura Municipal: foi con-
firmado um caso autóctone 
de dengue (quando a do-
ença é contraída dentro do 
município) em Livramento. 
Trata-se de um homem de 
50 anos, recluso da Peniten-
ciária de Livramento, que 
foi transferido para Porto 
Alegre, para tratar a Sindro-
me de Gullain Barré, após 
internação na Santa Casa de 
Misericórdia.
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Mais um belo exemplo de desprendimento e es-
pírito comunitário está sendo dado pelo estudante 
paraense e santanense adotivo Rafael de Castro. Ele, 
que ficou conhecido pela iniciativa de “limpar” o Ter-
minal de ônibus como forma de demonstrar seu agra-
decimento à comunidade santanense, integra o Movi-
mento Voluntários do Bem. Esta semana, junto com a 
colega Alene Silva, que também faz parte da ONG, ele 
apresentou à vice-prefeita Mari Machado o projeto 
Amigos do Terminal e abordou ideias para o incentivo 
ao voluntariado, como a realização de sessões de cine-
ma itinerantes nos bairros da cidade e aulas pré-ves-
tibulares, também itinerantes. Apoiadora do volunta-
riado, a Vice-Prefeita já deu encaminhamentos para 
as propostas e estuda meios de viabilizar as ações.

O diagnóstico de dengue foi 
confirmado pela 10ª Coordena-
doria Regional da Saúde, após 
um exame realizado durante sua 
internação em Porto Alegre. A 
informação chegou final de no-
vembro e após as investigações 
foi confirmado que se trata de 
um caso autóctone. Apesar da 
gravidade da doença, o homem 
passa bem. Também foi confir-
mado outro caso autóctone em 
São Gabriel, sendo os únicos 
casos autóctones do Estado

Cada dia que passa, desde o golpe 
parlamentar que afastou a presiden-
te legítima do Brasil, Dilma Rousseff, 
fica mais claro que o movimento que 
unificou as elites políticas e econô-
micas do país foi feito, na verdade, 
para aplicar um programa recessivo 
e de cortes nos investimentos públi-
cos. Embora, uma parte significativa 
da grande imprensa tente, todos os 
dias, dar um verniz mais bonito para 
o que ocorre na economia brasileira, 
os indicadores teimam em demons-
tra o contrário. 

Agora foi a publicação de um estu-
do da Instituição Fiscal Independen-
te (IFI), do Senado Federal. Segundo 
o estudo, no primeiro ano do golpe, 
entre junho de 2016 e junho de 2017, 
o investimento público alcançou o 
menor nível, desde 1995, chegando 
ao valor de R$ 127, 2 bilhões, o que 
significa apenas 2% do PIB. E den-
tre os investimentos do governo, ao 
contrário do que se espera, foram os 
municípios que mais investiram, o 
que demonstra a situação trágica e, 
que o Brasil se meteu com a aventura 
do golpe. 

E isso em um país que vinha am-
pliando os investimentos públicos, 
mesmo com as dificuldades que to-
dos conhecemos causados pela crise 
internacional, que diminuiu o valor 
das principais commodities produzi-
das e exportadas pelo Brasil. Para se 
ter uma ideia da diferença, em 2014, 
quando se alcançou o auge da ação 
governamental no país, alcançamos 

R$ 228 bilhões em investimentos. 
Segundo a IFI, se considerado o 

efeito da inflação, o retrocesso é ain-
da maior. Corrigidos pelo IPCA, os 
investimentos públicos caíram mais 
do que a metade entre 2014 e 2017, de 
R$ 276 bilhões para R$ 127,2 bilhões. 

Mesmo com esse enorme corte, 
com as respectivas consequências 
para a economia do país, a mesma 
Instituição aponta que a situação fis-
cal do governo permanece “ameaça-
dora”, mantendo déficits fortíssimos 
no resultado das contas públicas, 
alcançando um déficit de 9,2% do 
PIB, e com o avanço da dívida bruta 
em relação ao PIB, alcançando 74,4% 
do PIB.

No Rio Grande do Sul, o fenômeno 
se repete, porque o governo Sartori 
teima em sugerir cortes em políti-
cas públicas e venda do patrimônio 
como solução para os problemas do 
estado, quando sabemos que essas 
medidas, ao contrário do que susten-
ta o governo, tende a diminuir o cres-
cimento, sem, entretanto, resolver 
o problema fiscal, que é estrutural e 
não eventual ou conjuntural. 

O Regime de Recuperação Fiscal 
associa o Rio Grande do Sul à aventu-
ra golpista, que sustenta a diminui-
ção permanente dos investimentos 
públicos e o desmonte do Estado. 

O problema que os peemedebis-
tas, de Brasília e de Porto Alegre, 
tentam esconder ou simplesmente 
não respondem, é que o resultado 
desta política é a falta de saúde, a 

diminuição da qualidade do ensino 
e a verdadeira tragédia que é a falta 
de segurança que estamos vivendo. 

A crise da segurança especifica-
mente, é resultado de uma soma de 
fatores, as principais causadas por 
esta política que associa Temer e 
Sartori, cujo resultado é, por um 
lado, a ampliação da crise econô-
mica, a exclusão social e a margi-
nalização de uma parte grande da 
população que vinha sendo incluída 
no mercado de trabalho, e por outro, 
a diminuição dos investimentos do 
poder público para a proteção dos 
cidadãos, com cortes e atraso nos 
salários dos brigadianos e policiais.

Superar esta situação é fundamen-
tal para que o nosso país e o nosso 
estado voltem a crescer e a enfrentar 
os problemas que afligem a socie-
dade. Espero, sinceramente, que o 
povo brasileiro e gaúcho tenham 
consciência desta necessidade. 

*As ideias e opiniões expressas 
neste texto são de inteira respon-
sabilidade de seu autor. 

Gestão de Temer e Sartori leva 
Brasil e Rio Grande para o buraco.

*Luiz Fernando Mainardi – 
Deputado Estadual (PT) 

ARTIGO


